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Sem reforma agrária
A gestão Bolsonaro pa-
ralisou 413 processos de 
reforma agrária, com a 
interrupção de anál ises 
sobre  desapropr iação , 
segundo o próprio Incra. 

Reitores de Bolsonaro 
As universidades federais 
que tiveram reitores nome-
ados por Bolsonaro, sem 
respeitar a lista tríplice, 
es tão mobi l izadas para 
revogar as nomeações. 

Direitos humanos 
O MPF deu prazo até hoje, 
Dia Internacional dos Di-
reitos Humanos, para re-
ceber informações sobre 
empresas que colaboraram 
com a ditadura. 

Vacina para todos já!
11 ex-ministros da Saúde 
assinaram manifesto que 
cobra um plano “sólido” e 
“abrangente”, que garan-
ta vacinação para toda a 
população brasileira.
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Notas e recados

As sete cidades do ABC 
registraram 3.129 mortes e 
88.767 infectados pela Co-
vid-19. Em 24h, foram 15 
óbitos e 455 novos casos con-
firmados. 

A média móvel de casos em 
sete dias foi de 575 por dia, de 
acordo com balanço de ontem 
do Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, com base nas 
informações das prefeituras.

São Bernardo é a cidade 
com mais registros do ABC, 
1.110 vidas perdidas e 35.559 
infectados. 

O índice de isolamento 
social na segunda, dia 7, ficou 
em: Santo André (40%), São 

Bernardo (41%), São Caetano 
(38%), Diadema (36%), Mauá 
(36%) e Ribeirão Pires (37%). 
Rio Grande da Serra não tem 
medição. 

Estado SP
O Estado de São Paulo 

chegou a 43.282 mortes e 
1.296.801 casos. Em 24h, fo-
ram 7.923 novos casos e 242 
óbitos no balanço do dia 8 da 
Fundação Seade. 

A ocupação de leitos de 
UTI está em alta, com 64% na 
Região Metropolitana (ABC 
incluso). Desde quarta pas-
sada, a ocupação segue acima 
de 60%. 

Brasil
A média móvel de novos 

casos e de mortes no país va-
riou +31% em 14 dias. 

Foram 796 mortes em 24h, 
totalizando 178.184. A média 
móvel em sete dias foi de 617 
óbitos por dia. 

O país registrou 47.850 
casos no último dia e chegou a 
6.675.915. A média móvel em 
sete dias foi de 41.056 casos por 
dia. Os dados são do consórcio 
de veículos de imprensa.   

Capitais turísticas do Brasil 
estão com lotação de leitos. 
Florianópolis tem 98,5% dos 
leitos de UTI ocupados e o Rio 
de Janeiro, 92%. Além dessas, 

Curitiba, Porto Alegre, Recife, 
Vitória, Campo Grande e Na-
tal estão com ocupação acima 
de 80%. 

Mundo
O mundo teve 1.551.214 

mortes e 67,7 milhões de casos 
da Covid-19. Em 24h, foram 
546.703 casos e 10.132 mortes, 
de acordo com a OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde). 

O Brasil é o 2º país do 
mundo com mais mortes, 
atrás apenas dos Estados Uni-
dos (281.442), e o 3º com 
mais casos, atrás de EUA e 
Índia (14,75 milhões e 9,73 
milhões).

ABC CHEGA 
A 3.129 

PESSOAS 
MORTAS 
E 88.767 

CASOS DA 
COVID-19

Com as comemo-
rações de Natal e Ano 
Novo comprometidas 
pela presença da pan-
demia causada pelo 
coronavírus, que voltou 
a ameaçar de implosão 
o sistema de saúde bra-
sileiro, e de ficarmos 
sem vacinação contra 
a Covid-19, poucas são 
as chances de termos 
um Feliz Ano Novo 
em 2021. 

Nesse contexto, 
torna-se importante 

compreender alguns 
dos conceitos médicos 
utilizados durante a epi-
demia, como a taxa de 
mortalidade, taxa de 
letalidade e possíveis 
sequelas causadas pela 
doença. 

• Taxa de Mortali-
dade é a medida entre o 
número de pessoas que 
morrem por uma causa 
específica, Covid-19, 
por exemplo, em relação 
ao número total de pes-
soas na população. 

• Taxa de Letalidade 
é o número de mortos 
em relação ao número 
de casos diagnosticados 
com uma doença.

Quanto piores as 
condições de vida, maio-
res as taxas de mortali-
dade e de letalidade.

• Sequelas são lesões 
que podem ser tempo-
rárias ou permanentes. 
No caso da Covid-19, 
pode afetar os pulmões, 
o coração, os rins, o 
intestino, o sistema vas-

cular e até o cérebro.
As sequelas pulmo-

nares, como enfisema, 
bronquite crônica e fi-
brose pulmonar, com-
prometem a capacidade 
respiratória e podem 
levar à necessidade de 
medicamentos por toda 
a vida.

No coração, a Co-
vid-19 pode causar in-
flamação, infarto, in-
suficiência cardíaca e 
agravar doenças cardio-
vasculares preexistentes.

Nos rins, pode deixar 
cicatrizes renais e causar 
redução crônica da fun-
ção renal.

No cérebro, a perda 
de olfato e paladar são 
mais ou menos comuns. 
Porém, uma encefali-
te grave pode levar à 
morte.

Não abra mão do 
direito de se cuidar e de 
ser vacinado.

Bom Natal 
e Feliz Ano Novo.

COVID-19, NATAL E ANO NOVO  
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio Ambiente

saúde



.3
quinta-feira, 10 de dezembro de 2020 

divulgação

Dia Internacional dos Direitos 
Humanos é momento de 

denunciar, cobrar e lutar para 
que todos tenham dignidade

Governo não 
esconde 

desrespeito 
aos direitos 

humanos

A lista é longa, são 30 artigos 
para detalhar os direitos fun-
damentais dos seres humanos. 

Eles estão estabelecidos na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, ins-
tituída pela ONU (Organização das 
Nações Unidas), em 10 de dezembro 
de 1948. Porém, apesar de interna-
cionalmente discutidos e fiscalizados, 
muitos deles seguem sendo desres-
peitado em várias partes do mundo e 
também aqui no Brasil. 

 “Direitos humanos não têm nada a 
ver com o que algumas pessoas gostam 
de pregar que é proteger bandido. Tra-
ta-se, entres outras coisas, de respeito 
à democracia, trabalho e remuneração 
justa, igualdade, liberdades individuais, 
de ter sua raça, orientação sexual e 
religião respeitadas, de ter acesso aos 
serviços essenciais como saúde, edu-
cação, cultura e lazer. Enfim, direitos 
humanos são para todas as pessoas do 
planeta. O tema é muito amplo para ser 
banalizado e temos visto diariamente 
vários deles serem desrespeitados”, de-
clarou o secretário-geral do Sindicato, 
Moisés Selerges. 

O dirigente lembrou o descaso do 
governo em relação ao assunto, com 
atitudes antidemocráticas e o estabe-
lecimento do ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Humanos, 
comandado por Damares Alves, que 
deu diversas demonstrações de que 
não respeita tais direitos. 

“Já de cara ficou claro que esses 
direitos essenciais estariam ameaçados 
com um governante que faz apologia 

ao uso de armas, usa informações 
falsas para se eleger, tem ati-

tudes antidemocráticas, 
racistas, machistas e 

homofóbicas e escala 
ainda para coman-

dar um ministério 
tão importan-

te uma pessoa 
completamen-

te desprepa-
rada que 

vai con-
tra di-
reitos 

fundamentais. Portanto, neste dia não 
temos o que comemorar só a nos infor-
mar, cobrar os órgãos competentes e lu-
tar, como sempre fizemos”, completou. 

Direitos humanos e a pandemia
Em entrevista coletiva ontem, a 

alta comissária de direitos humanos 
da ONU, Michelle Bachelet, criticou o 
comportamento do governo brasileiro 
diante da pandemia.

“Vou ter de dizer que em qualquer 
país do mundo onde líderes negaram 
a existência da Covid-19 e as evidên-
cias científicas, eles tiveram um efeito 
devastador. Isso ocorreu em muitos 
países. Não apenas no Brasil. Mas 
também no Brasil”. 

“A Covid-19 teve um impacto 
devastador. No Brasil, em especial, vi-
mos um impacto desproporcional em 
grupos em situação vulnerável, como 
pessoas vivendo na pobreza, afro-des-
cendentes, indígenas, LGBTI, pessoas 
privadas de sua liberdade e pessoas 
vivendo em locais informais”, afirmou.

Bachelet alertou que a chegada da 
vacina não evitará a devastação sócio-
-econômica pós-pandemia, criticou o 
comportamento do governo em temas 
de proteção ambiental e cobrou que 
autoridades precisam reconhecer a 
existência do racismo no país. 

“Existe uma vacina contra a fome, 
a pobreza, a desigualdade e, possivel-
mente, contra a mudança climática, 
bem como contra muitos outros males 
que a humanidade enfrenta. É uma va-
cina que desenvolvemos na sequência 
de choques globais maciços anteriores, 
incluindo pandemias, crises financeiras 
e duas Guerras Mundiais. O nome des-
sa vacina é direitos humanos”, concluiu.  

Denunciado
Em julho deste ano seis organiza-

ções brasileiras de diferentes áreas se 
juntaram, criando uma declaração 
conjunta a respeito da situação dos 
direitos no Brasil. De acordo com o 
documento entregue ao Alto Comis-
sariado da ONU, as ações do governo 
agravaram o risco das populações 
vulneráveis à Covid-19. 

• Todos os seres humanos 
nascem livres e iguais em 
dignidade e em direitos

• Direito à vida, à liberdade 
e à segurança pessoal

• Ninguém será mantido em 
escravidão ou servidão

• Ninguém será submetido 
à tortura

• Todos são iguais perante 
a lei e têm direito, sem 
qualquer distinção

• Ninguém será 
arbitrariamente preso

• Presunção da inocência

• Direito à propriedade

• Direito à liberdade de 
pensamento, opinião e 
expressão

• Acesso ao serviço público 
para assegurar saúde e bem-
estar

• Direito ao trabalho, à livre 
escolha de emprego

• Igual remuneração por 
igual trabalho

• Remuneração justa e 
satisfatória

• Repouso e lazer

• Instrução gratuita

• Participar livremente 
da vida cultural da 
comunidade

Conheça alguns 
direitos humanos 
estabelecidos na 
Declaração Universal 
(resumo)



• Após os jogadores do 
PSG e do Istambul deixa-
rem o campo em protesto 
contra racismo do 4º árbi-
tro Champions League, a 
partida foi retomada on-
tem com nova arbitragem. 

• No aquecimento para a 
retomada aos 14 minutos 
ontem, jogadores usaram 
camisas com a mensagem 
“Não ao racismo” em 
inglês e os emblemas dos 
dois times. 

• O protesto contra o ra-
cismo de Sebastian Col-
tescu ao camaronês Pier-
re Webó, da comissão 
técnica turca, repercutiu 
no mundo esportivo com 
pedidos de “pare o ra-
cismo”.

• O ministro do esporte da 
Romênia, país do quarto 
árbitro, condenou atitudes 
racistas, xenofóbicos e 
discriminatórios e pediu 
desculpas em nome do 
país. 

• Após surto da Covid-19 
no Palmeiras, com 22 ca-
sos, a equipe tem sofrido 
com as sequelas. “Temos 
que jogar com jogadores 
50%”, afirmou o auxiliar 
João Martins.
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Tribuna Esportiva

A ABEA (Associação Brasilei-
ra de Emprego Apoiado) e o ITS 
BRASIL (Instituto de Tecnologia 
Social) se juntaram para desen-
volver ações que possibilitem o 
aumento da inserção de pessoas 
com deficiência no mercado de 
trabalho na região do ABC. A 
parceira foi firmada em reunião 
na sede no último dia 3.

Hoje um escritório da ABEA 
funciona ao lado do prédio do 
Sindicato, em São Bernardo, es-
paço cedido pelos Metalúrgicos 
do ABC. Com a junção, o ITS 
BRASIL passará a desenvolver 
também uma rotina de trabalho 
no local para auxiliar no desen-
volvimento de projetos.

O coordenador da Comissão 
dos Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência, Sebastião Ismael de 
Sousa, o Cabelo, declarou que 
a parceria vai agregar muito e 
ajudar a agilizar as demandas da 
ABEA. 

“Para nós é um imenso ganho. 
Vamos somar a experiência do 
ITS BRASIL, que já está há mais 
20 anos exercendo esse trabalho, 
trazer pra dentro da ABEA e 
assim desenvolver projetos que 

ajudem os trabalhadores com 
deficiência”.

O presidente do Instituto, 
Luiz Otávio Alencar, também se 
mostrou otimista com o trabalho 
conjunto. “O ITS BRASIL acredi-
ta que juntar forças é o caminho 
certo para superar os desafios da 
inclusão do trabalhador, cami-
nho este que garante o direito de 
acesso ao mercado de trabalho”.

Ainda segundo Cabelo, a par-
tir de janeiro de 2021 começará a 
ser realizado um intenso trabalho 
de cadastro de vagas em empre-
sas da categoria e de pessoas 
que se encaixem no perfil. Além 
disso, haverá contato com as pre-
feituras e formação de dirigentes 
sindicais para atuar na área. 

Instituto de 
Tecnologia Social 

 O ITS BRASIL desenvolve 
projetos de Empregabilidade 
de Pessoas com Deficiência por 
meio da Metodologia do Empre-
go Apoiado. Estes projetos são 
vinculados ao PRONAS/PCD – 
Programa Nacional de Apoio à 
Atenção à Saúde da Pessoa com 
Deficiência, do Ministério da 
Saúde do Governo Federal.

ABEA E ITS 
BRASIL FIRMAM 
PARCEIRA PARA 

FORTALECER 
EMPREGO 

APOIADO NA 
REGIÃO

Ações conjuntas 
visam ampliar 

participação de 
pessoas com 

deficiência no 
mercado de 

trabalho


